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�nvest�gação da formação de seqüênc�as numér�cas, que são 
estabelec�das por me�o do tre�no de rot�nas, quanto uma 
descr�ção das relações func�ona�s envolv�das na formação de 
classes ord�na�s. E ma�s, classes ord�na�s também poder�am 
se transfer�r para novos contextos? Mackay, Stromer e Serna 
(1998) relatam que os avanços no conhec�mento acerca da 
formação e das funções exerc�das por classes de estímulos 
são fundamenta�s no que d�z respe�to aos processos bás�cos 
envolv�dos na general�zação e na transferênc�a de funções 
d�scr�m�nat�vas. Uma estratég�a bastante documentada para 
aval�ação de desempenhos novos é o exame das relações 
de equ�valênc�a entre estímulos (de Rose, 1993). Classes 
de estímulos equ�valentes emergem do estabelec�mento de 
relações cond�c�ona�s entre estímulos. A equ�valênc�a de 
estímulos é usualmente anal�sada com o auxíl�o do proced�-
mento de d�scr�m�nação cond�c�onal, que estabelece relações 
arb�trár�as entre estímulos. Nas relações arb�trár�as, uma 
resposta comum é evocada por estímulos que não compar-
t�lham semelhança fís�ca. Quando uma função de estímulo, 
estabelec�da para um membro da classe de estímulos, trans-

Na anál�se do comportamento matemát�co, cons�dera-se 
que uma rede de relações entre estímulos e entre estímulos 
e/ou respostas estabelece as cond�ções para a ocorrênc�a de 
desempenhos verba�s e de outros desempenhos cogn�t�vos 
complexos, como a resolução de problemas ar�tmét�cos. A 
compreensão da produt�v�dade comportamental observada 
nas hab�l�dades ar�tmét�cas em humanos requer tanto a 
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RESUMO – Um repertór�o matemát�co elementar pode ser d�retamente ens�nado a pré-escolares em r�sco de d�ficuldades 
de aprend�zagem. Nesta pesqu�sa, exam�nou-se o controle do comportamento por relações ord�na�s em 14 cr�anças (�dade 
méd�a: 5 anos e 1 mês) com ba�xo rend�mento escolar numa escola mun�c�pal de V�tór�a. In�c�almente, os estudantes 
foram aval�ados de modo �nd�v�dual�zado, em segu�da apl�cou-se um proced�mento de ens�no �nformat�zado para ens�nar 
desempenhos ord�na�s e aval�ou-se a ocorrênc�a de desempenhos gerat�vos. Todas as cr�anças alcançaram o cr�tér�o de 
ens�no, estabelecendo-se o controle do comportamento por relações ord�na�s. Na aval�ação da transferênc�a de funções 
de estímulo 14 cr�anças ordenaram novas seqüênc�as de estímulos com o proced�mento �nformat�zado e o�to cr�anças 
com o proced�mento não �nformat�zado. Conclu�-se que hab�l�dades bás�cas para o aprend�zado da matemát�ca podem ser 
d�retamente ens�nadas, apesar das falhas no repertór�o �n�c�al da cr�ança. 
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ABSTRACT – Bas�c sk�lls on mathemat�cs can be taught d�rectly to pre-scholars �n r�sk of learn�ng d�fficult�es. Th�s research 
exam�ned the behav�or control by ord�nal relat�ons �n 14 ch�ldren (mean age: 5 years and 1 mosnth old) w�th low school perfor-
mance from a mun�c�pal school �n V�tor�a. In�t�ally, the students were �nd�v�dually assessed; after that a computer�zed teach�ng 
procedure was appl�ed to teach ord�nal performances and then the occurrence of generat�ve performance was assessed. All the 
ch�ldren met the teach�ng cr�ter�on, thereby establ�sh�ng the behav�or control by ord�nal relat�ons. In the transference of st�mul� 
funct�on assessment, 14 ch�ldren ordered new sequences of st�mul� w�th the computer�zed procedure and e�ght ch�ldren w�th 
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fere-se para outros membros sem qualquer ens�no ad�c�onal 
e sem a necess�dade de med�ação por respostas comuns, 
d�z-se que esses estímulos são “func�onalmente equ�valentes” 
(Gold�amond, 1962; S�dman & Ta�lby, 1982; S�dman, 1986; 
S�dman, 1994).

Carmo (2000) define como repertór�os matemát�cos os 
comportamentos (verba�s ou não-verba�s) com probab�l�dade 
de serem em�t�dos em cont�ngênc�as que envolvam núme-
ros falados ou escr�tos, numeros�dades, díg�tos, problemas 
ar�tmét�cos e de cálculo etc. Para o ens�no e aval�ação do 
comportamento conce�tual numér�co pode-se recorrer ao 
proced�mento de d�scr�m�nação cond�c�onal como uma 
tát�ca para estabelecer redes de relações entre estímulos 
numér�cos. De modo resum�do, nessa estratég�a de ens�no 
e aval�ação tem-se, por exemplo: se um modelo é #, então, 
a comparação {1} deverá ser selec�onada; se ## então será 
{2}, selec�onado; se ###, então {3} será selec�onado, e as-
s�m por d�ante. A ocorrênc�a desses desempenhos mostra a 
formação de três classes de estímulos, cada uma cons�st�ndo 
de um nome d�tado, uma quant�dade de �tens e um díg�to ou 
numeral, ou seja, {“Um”/ # /1}, {“do�s”/ ##/ 2}, e {”três”/ 
###/ 3} (Carmo, 2000; Carmo, 2002; Carmo & Prado, 2004; 
Prado, 2001). 

O comportamento matemát�co pode ser aval�ado com 
o aux�l�o do parad�gma de equ�valênc�a ao se enfat�zar as 
relações ord�na�s como protocolo bás�co. Por defin�ção, 
ordenação é um t�po de responder seqüenc�al que ocorre na 
presença de um conjunto de estímulos d�spostos de forma 
s�multânea e que está sob controle de propr�edades sut�s de 
relações entre estímulos. Relações ord�na�s estão presentes 
no uso de vocábulos relac�ona�s, como, por exemplo, no vo-
cabulár�o dê�t�co (ver Catan�a, 1984/1999) e nos �ntraverba�s, 
como a contagem, e na organ�zação de frases e sentenças 
(Ass�s & Costa, 2004; Ass�s, Élleres & Sampa�o, 2006; Lazar 
& Kotlarchyk, 1986; Mackay, Kotlarchyk & Stromer, 1997; 
Sk�nner, 1957/1992; Stromer & Mackay, 1990).

As regular�dades encontradas na pesqu�sa sobre relações 
ord�na�s sugerem a poss�b�l�dade de reaval�ação da função do 
encadeamento de estímulos (ver Whaley & Malott, 1971/1981) 
no que concerne à aprend�zagem ser�al e ao comportamento 
verbal. D�ferentemente do protocolo trad�c�onal para o exame 
das relações de equ�valênc�a, no exame do comportamento 
controlado por relações ord�na�s enfat�zam-se as cont�ngênc�as 
de reforçamento de três termos. Pergunta-se como o responder 
ord�nal pode ser controlado por eventos fis�camente desse-
melhantes, que aparecem em uma sucessão temporal, sem 
que ta�s estímulos tenham s�do anter�ormente relac�onados. 
Em outras palavras, aval�a-se se novos desempenhos ord�na�s 
estar�am baseados na subst�tu�ção de estímulos, cons�derada 
uma med�da de �nferênc�a trans�t�va.

Entre as tát�cas ut�l�zadas para o estudo das relações 
ord�na�s tem-se o ens�no da ordenação v�a encadeamento 
de estímulos (chaining procedures) e por justapos�ção de 
estímulos (overlapping) (Green, Stromer & Mackay, 1993; 
Holcomb, Stromer & Mackay, 1997). No ens�no por encade-
amento, a tarefa do aprend�z é tocar cada estímulo em uma 
ordem específica, sem �mportar sua local�zação espac�al. 
Por exemplo, se o arranjo d�sponível de estímulos é ###, #, 
e ##, logo que o suje�to os toque na ordem #>##>### seu 
desempenho é reforçado. 

Um estudo cláss�co na l�teratura fo� desenvolv�mento 
por Lazar (1977), que suger�u o exame da transferênc�a 
de funções de estímulos envolvendo a noção de pos�ção 
ord�nal. Poster�ormente, procurou-se ver�ficar os efe�tos 
de var�ações de proced�mentos de tre�no sobre os desem-
penhos ord�na�s e sobre a formação de novas seqüênc�as 
de estímulo (Ass�s & Costa, 2004; Ass�s & Sampa�o, 2003; 
Galy, Camps & Melan, 2003; Green & cols., 1993; L�ma & 
Ass�s, 2003; Maydak, Stromer, Mackay & Stoddard, 1995; 
Sampa�o & Ass�s, 2005; S�gurdardott�r, Green & Saunders, 
1990; Stromer & Mackay, 1993). 

A anál�se das relações entre estímulos pode destacar 
estímulos de uma seqüênc�a e estímulos componentes 
de seqüênc�as ens�nadas de modo �ndependente umas 
das outras. Para �sto, Green e cols. (1993) propõem a 
real�zação de testes comportamenta�s para o exame das 
propr�edades de uma relação ord�nal, tal como apre-
sentado na matemát�ca por Stevens (1951). A anál�se 
descr�t�va de relações estímulo-estímulo que ocorrem 
nas seqüênc�as de estímulos ev�denc�a as relações ord�-
na�s. A propr�edade irreflexividade pressupõe que uma 
relação ord�nal nunca é reflex�va, logo, é verdade�ra a 
propos�ção {A1>A1}. A propr�edade assimetria �nforma 
que uma relação ord�nal é sempre un�d�rec�onal, ass�m, 
se {A2>A3} está correto, então, {A3>A2} está �ncorreto. 
Numa relação ord�nal, a transitividade requer, após o 
ens�no de {A2>A3} e {A3>A4}, que novos desempenhos 
de ordenação {A2>A4} ocorram sem ens�no ad�c�onal. 
Note-se que apenas pares de estímulos não-adjacentes 
em sér�es prev�amente ens�nadas perm�tem a �nferênc�a 
de transitividade. E, f�nalmente, a propr�edade conec-
tividade �nforma que numa relação ord�nal todos os 
pares de estímulos estão correlac�onados. Ass�m, se 
{A1>A2>A3}, então {A1>A2}, {A1>A3} e {A2>A3} é 
verdade�ro. Logo, ex�ste conectividade se todos os pares 
possíve�s de uma seqüênc�a e de seqüênc�as d�ferentes 
podem ser formados, tanto pares adjacentes como os 
pares não-adjacentes.

A relação de controle entre estímulos não-adjacentes 
de uma seqüênc�a nova favorece a anál�se da �nferênc�a 
trans�t�va e exclu� uma expl�cação pautada na noção de 
encadeamento, na qual a função de “elo”, usualmente 
atr�buída a um estímulo d�scr�m�nat�vo, não está ev�den-
c�ada. A trans�t�v�dade, no entanto, não pode ser �solada se 
o proced�mento de ens�no que precedeu a prova �nclu�u a 
apresentação de todos os estímulos que formam a seqüênc�a 
(por exemplo, A1>A2>A3>A4>A5). Por �sso, o ens�no de 
duas ou ma�s seqüênc�as �ndependentes, segu�do por provas 
com seqüênc�as m�stas, é cons�derado ma�s apropr�ado para 
o exame do potenc�al trans�t�vo. Ass�m, a subst�tu�ção de 
estímulos que ocuparam as mesmas pos�ções ord�na�s nas 
seqüênc�as ens�nadas de modo �ndependente e que resultam 
na ordenação de seqüênc�as novas é �ncompatível com a 
noção de encadeamento cláss�co. 

Em resumo, o protocolo bás�co para o exame de desempe-
nhos ord�na�s produt�vos segue os passos: a) ens�no �ndepen-
dente de duas ou ma�s seqüênc�as; b) aval�ação das propr�eda-
des das relações ord�na�s. Desse modo, pode-se suger�r que o 
comportamento matemát�co requer o estabelec�mento de uma 
matr�z relac�onal que �nclu� d�ferentes t�pos de relações entre 
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estímulos que podem ser descr�tas nos termos das relações de 
equ�valênc�a e, ad�c�onalmente, das relações ord�na�s.

Neste estudo buscou-se exam�nar as relações envolv�das 
na formação de classes ord�na�s e transferênc�a de funções 
de estímulos em pré-escolares. Fo� enfat�zado o exame 
das propr�edades que caracter�zam desempenhos ord�na�s 
através dos segu�ntes passos: a) descr�ção do repertór�o de 
entrada de cr�anças pré-escolares; b) ens�no de desempe-
nhos ord�na�s com um conjunto de estímulos numér�cos; 
c) aval�ação da formação de classes ord�na�s e d) aval�ação 
da expansão de classes ord�na�s (transferênc�a de funções 
de estímulo).

Método

Participantes 

Part�c�param da pesqu�sa 14 pré-escolares (�dade 
méd�a: 5 anos e 1 mês), selec�onados entre os alunos de 
uma pré-escola do mun�cíp�o de V�tór�a-ES, 7 men�nas e 7 
men�nos. Sol�c�tou-se às professoras que �nd�cassem cr�an-
ças que, em sua op�n�ão, apresentassem d�ficuldades na 
consecução de tarefas escolares. Foram, ass�m, �nd�cadas 
24 cr�anças. Este número fo� reduz�do a 14 cr�anças por 
me�o da exclusão dos alunos que apresentaram 100% de 
respostas corretas no pré-teste. A pesqu�sa fo� conduz�da 
na própr�a escola. A sala de coleta de dados const�tuía um 
amb�ente agradável, com �solamento acúst�co, s�stema de 
vent�lação e �lum�nação adequada. O mob�l�ár�o �ncluía 
uma mesa escolar �nfant�l e três cade�ras apropr�adas 
à estatura da cr�ança. Os pa�s ou responsáve�s foram 
�nformados sobre a pesqu�sa e ass�naram um termo de 
comprom�sso conforme ex�gênc�a do Conselho Nac�onal 
de Saúde (Resolução 196/96). 

Instrumentos

Foram ut�l�zados na coleta de dados um computador 
portát�l Logger (Pent�um III 650 Mhz 128 Mb RAM HD 
6Gb, tela 14 polegadas). Para a fase de ens�no e aval�ação 
de relações ord�na�s em contexto �nformat�zado fo� ut�l�zado 
o s�stema computador�zado para o ens�no de le�tura e de re-
lações cond�c�ona�s e seqüenc�a�s – REL 3.0. (Nasc�mento, 
Ass�s & Bapt�sta, 2002). Para a aval�ação da transferênc�a 
de funções de estímulos fo� ut�l�zado o jogo pedagóg�co 
“Quantos tem?” (M�nd�m Br�nquedos e Adaptações, Belo 
Hor�zonte, MG).

Estímulos 

Os estímulos nas fases de ens�no e de aval�ação do pro-
ced�mento �nformat�zado foram: a) do�s conjuntos de figuras 
fam�l�ares d�g�tal�zadas agrupadas em numeros�dades de um 
a c�nco estímulos; b) um conjunto de díg�tos de um a c�nco; 
c) nomes de díg�tos de um a c�nco (F�gura 1). 

Os estímulos usados na fase de aval�ação de transferên-
c�a de funções de estímulo para o contexto não-�nformat�-
zado foram: a) um conjunto de figuras fam�l�ares agrupadas 
em numeros�dades que formavam conjuntos de um a c�nco 
estímulos e que const�tuíam um jogo pedagóg�co; b) peças 

de um jogo pedagóg�co const�tuídas por díg�tos do numeral 
1 ao numeral 5 (F�gura 2).

Procedimento 

As sessões �nd�v�dua�s ocorreram em do�s ou três en-
contros semana�s, com duração méd�a de 20 m�nutos. Na 
pr�me�ra sessão, o pré-teste fo� conduz�do com o objet�vo de 
caracter�zar o repertór�o �n�c�al das cr�anças em relação às 
hab�l�dades envolv�das no comportamento conce�tual numé-
r�co. O proced�mento cons�st�a na apresentação de estímulos 
v�sua�s (cartões �mpressos) com díg�tos e numeros�dades. As 
cr�anças eram aval�adas quanto às hab�l�dades de nomeação 
de díg�tos, correspondênc�a numeros�dade-díg�to e desem-
penho de ordenação de numeros�dades e de díg�tos.

O exper�mento fo� d�v�d�do em duas fases: I) Fase de 
ens�no e aval�ação das propr�edades de relações ord�na�s e 
II) Fase de aval�ação de transferênc�a de funções de estímu-
lo. Durante o proced�mento, a cr�ança sentava em frente ao 
m�crocomputador portát�l, ficando a pesqu�sadora a seu lado, 
mon�torando a sessão exper�mental. 

Pr�me�ramente, fo� ens�nado às cr�anças o desempenho de 
ordenação por me�o de encadeamento. Ped�u-se a ordenação 

Figura 1. Estímulos exper�menta�s na fase de �ntervenção com proced�mento 
�nformat�zado: Conjunto A (numeros�dades); Conjunto B (numeros�dades); 
Conjunto C (díg�tos); Conjunto D (palavras).

Figura 2. Estímulos exper�menta�s ut�l�zados na aval�ação de transferênc�a 
de funções de estímulo: Conjunto E (numeros�dades) e F (díg�tos). 



28 Ps�c.: Teor. e Pesq., Brasíl�a, Jan-Mar 2007, Vol. 23 n. 1, pp. 025-032

M. P. L. Ribeiro e cols

de quatro seqüênc�as d�ferentes com os segu�ntes conjuntos 
de estímulos: corações (SA), estrelas (SB), díg�tos (SC) e 
palavras (SD). Cada seqüênc�a completa possuía c�nco es-
tímulos componentes. In�c�almente, a tarefa do part�c�pante 
era selec�onar o estímulo que ocupava a pr�me�ra pos�ção 
em uma sér�e. Um proced�mento de c�nco passos serv�u para 
acrescentar um a um quatro estímulos restantes, por exemplo: 
1) A1; 2) A1>A2; 3) A1>A2>A3; 4) A1>A2>A3>A4; 5) 
A1>A2>A3>A4>A5. 

Uma tentat�va do bloco de ens�no �n�c�ava-se com os 
estímulos d�spostos na parte �nfer�or da tela do computador, 
des�gnada “área de escolha”. Neste momento, era fornec�da 
a �nstrução: “Toque a figura”. Após a em�ssão da resposta 
de escolha pelo part�c�pante, a pesqu�sadora cl�cava no 
mouse e o estímulo deslocava-se da parte �nfer�or para a 
parte super�or da tela, chamada “área de construção”. Uma 
nova tentat�va �n�c�ava-se com a apresentação random�zada 
do pr�me�ro estímulo e a �ntrodução de um novo estímulo. A 
cr�ança dever�a apontar o pr�me�ro estímulo e, em segu�da, 
o novo estímulo, que passava a ocupar a segunda pos�ção 
na seqüênc�a, e ass�m sucess�vamente. Em resumo, o part�-
c�pante dever�a apontar pr�me�ro {A1}, e depo�s {A2}, em 
segu�da {A3}, então {A4} e finalmente {A5}. Além d�sto, 
dever�a repet�r a seqüênc�a de escolhas ma�s duas vezes. A 
�nstrução fo� ret�rada gradualmente. O cr�tér�o para avançar 
no programa de tre�no sem erro era responder corretamente 
em 90% das tentat�vas do bloco de ens�no.

Conseqüênc�as d�ferenc�a�s eram apresentadas após a 
escolha correta da seqüênc�a completa dos estímulos. Após 
a em�ssão de uma resposta correta, o computador apresentava 
a figura de um palhaço e o som de aplausos e, além d�sto, a 
pesqu�sadora entregava uma ficha plást�ca ao part�c�pante. 
Outras conseqüênc�as verba�s (“Muito bom!”, “Você acer-
tou!”, “Você é o campeão!”) também foram apresentadas. 
As fichas receb�das ao longo da sessão poder�am ser troca-
das por br�ndes relac�onados com o contexto escolar, como 
colas color�das, figuras ades�vas, láp�s de cor, borrachas etc. 
A seleção de estímulos na ordem �ncorreta era segu�da por 
um escurec�mento da tela, por um �ntervalo entre tentat�vas 
com duração de 1s e pela reapresentação da tentat�va com os 
mesmos estímulos, ocupando novas pos�ções na área de esco-
lha. Nas tentat�vas �n�c�a�s, a pesqu�sadora repet�a a segu�nte 
�nstrução: “O palhacinho não apareceu. Quando você fizer 
certo ele irá aparecer” e “Vamos tentar novamente”. 

A aval�ação de relações ord�na�s prev�a a real�zação das 
segu�ntes provas:  a) formação de seqüênc�a com c�nco estí-
mulos; b) formação de seqüênc�a com pares não-adjacentes 
e c) formação de seqüênc�as m�stas.

O objet�vo da prova de ordenação com c�nco estímulos 
fo� aval�ar se os estímulos que compunham a seqüênc�a esta-
r�am relac�onados entre s�, como prev�sto pelas propr�edades 
irreflexividade e assimetria, ocupando cada um dos estímulos 
uma pos�ção ord�nal específica (se A1, segue-se A2). A prova 
cons�st�a na apresentação s�multânea dos c�nco estímulos 
componentes da seqüênc�a prev�amente ens�nada. Nenhuma 
conseqüênc�a d�ferenc�al era fornec�da, a �nstrução fornec�da 
à cr�ança era: “Agora o palhaço não vai mais aparecer, mas 
você receberá seu brinde no final da sessão”. 

A prova de ordenação de estímulos com pares não-
adjacentes buscou aval�ar o potenc�al trans�t�vo da tarefa 

de ordenação. Uma tentat�va da prova começava com a 
apresentação de 2 estímulos pertencentes à seqüênc�a de 
c�nco estímulos, sendo que a tarefa do part�c�pante era 
escolher os estímulos na ordem correta (Se A2 e A4 então: 
A2 > A4). Todas as comb�nações possíve�s com pares que 
ocupavam pos�ções não-adjacentes dentro da seqüênc�a 
ens�nada foram aval�adas. A pesqu�sadora fornec�a a �nstru-
ção “Olhe para as figuras. Agora, você terá que tocar uma 
figura de cada vez. Só que, desta vez, não haverá som nem 
aparecerá uma figura em movimento, mas você ganhará suas 
fichas no final da sessão”. 

A prova de múlt�pla subst�tu�ção de estímulos ou prova 
m�sta teve por objet�vo aval�ar se os estímulos que formavam 
d�ferentes seqüênc�as, que t�nham s�do ens�nadas de modo 
�ndependente, eram mutuamente subst�tuíve�s. Tratou-se de 
exam�nar se os estímulos que ocupavam a mesma pos�ção 
ord�nal, pos�ções adjacentes e não-adjacentes, estar�am 
relac�onadas entre s�, o que ev�denc�ar�a a propr�edade de 
conectividade. Durante a prova de múlt�pla subst�tu�ção de 
estímulos, os estímulos aparec�am m�sturados na área de 
escolha e sol�c�tava-se à cr�ança que organ�zasse os estímulos, 
produz�ndo, por exemplo: {A1>B2>A3>B4>A5}, escolhen-
do entre os estímulos que aparec�am na tela, até que nenhum 
estímulo restasse. Do�s conjuntos de estímulo d�ferentes 
foram apresentados, sendo um conjunto por vez. Para cada 
conjunto era necessár�a a ordenação em duas tentat�vas. O 
cr�tér�o de acerto era de 100%. As tentat�vas não eram segu�-
das por conseqüênc�as d�ferenc�a�s explíc�tas.

F�nalmente, exam�nou-se a transferênc�a de funções de 
estímulo para um novo contexto, por me�o de provas de for-
mação de seqüênc�as e de emparelhamento por �dent�dade. 
Foram requer�dos: a) ordenação de díg�tos �mpressos, for-
mando uma seqüênc�a com c�nco estímulos; b) a ordenação 
de conjuntos de díg�tos �mpressos formando seqüênc�as 
com pares de estímulos não-adjacentes e c) desempenhos 
de escolha de acordo com o modelo (numeros�dades-díg�tos 
�mpressos). 

Na prova de transferênc�a de funções de estímulos bus-
cou-se aval�ar o desempenho dos part�c�pantes em tarefas que 
ex�g�am as hab�l�dades ens�nadas d�retamente pelo programa 
de ens�no. Cada tentat�va de ordenação era anotada como 
um acerto ou um erro no protocolo de reg�stro da sessão 
exper�mental. No final, a freqüênc�a de respostas corretas 
fo� transformada em um percentual de acertos na prova. 
Para aval�ar a formação de seqüênc�as com c�nco estímulos 
a pesqu�sadora d�spunha os estímulos de cada conjunto, um 
conjunto por vez, m�sturados sobre uma mesa e d�z�a: “Faça 
uma fila com essas figuras”. Uma tentat�va correta requer�a a 
ordenação dos estímulos, díg�tos de 1 a 5 ou numeros�dades 
com conjuntos de um a c�nco �tens. Aval�ou-se, também, o 
desempenho ord�nal com pares de estímulos não-adjacentes. 
A pesqu�sadora apresentava do�s estímulos que ocupavam 
pos�ções não-adjacentes nas seqüênc�as ens�nadas e d�z�a 
“E agora, como fica a fila?”. Por últ�mo, foram requer�dos 
desempenhos de escolha de acordo com o modelo. Sobre uma 
mesa, a exper�mentadora apresentava um arranjo composto 
por um estímulo modelo (díg�to) e três estímulos de compa-
ração (numeros�dades). A pesqu�sadora organ�zava estímulos 
sobre a mesa e, apontando para o estímulo-modelo, d�z�a: 
“Aponte aquele que combina com este aqui”. 
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Resultados

Os resultados do pré-teste �nd�cam que entre as 14 cr�an-
ças da amostra, o�to cr�anças (0,57) não eram capazes de 
nomear os díg�tos corretamente; três cr�anças (0,21) eram 
capazes de nomear corretamente os díg�tos de 1 a 3, e três 
cr�anças (0,21) eram capazes de nomear corretamente os 
díg�tos de 1 a 5. Cons�derando a relação numeros�dade 
– díg�to �mpresso, os resultados mostram que o�to cr�anças 
(0,57) não eram capazes de relac�onar quant�dade de �tens 
ao díg�to correspondente e se�s cr�anças (0,42) cometeram 
erros na tarefa. Nenhuma cr�ança era capaz de ordenar 
corretamente uma seqüênc�a com c�nco estímulos, formada 
por díg�tos �mpressos ou numeros�dades.

Todos os part�c�pantes at�ng�ram o cr�tér�o de 100% de 
acertos na fase de ens�no. Cons�derando os quatro passos 
para o ens�no da seqüênc�a A, 0,92 das cr�anças foram reex-
postas ao Passo 1; enquanto 0,71 prec�saram de reexpos�ção 
ao Passo 2; nove cr�anças (0,64) prec�saram repet�r o Passo 
3 e c�nco cr�anças (0,35) prec�saram de reexpos�ção ao Passo 
4. Vê-se que o desempenho, ao longo da fase de ens�no da 
seqüênc�a A, fo� gradualmente se tornando ma�s efet�vo. 
Na fase de ens�no da seqüênc�a B os dados �nd�cam que 
uma cr�ança (0,07) prec�sou ser reexposta ao Passo 1, três 
cr�anças (0,21) prec�saram repet�r o Passo 3 e o�to cr�anças 
(0,57) prec�saram repet�r o Passo 4. 

Na fase de ens�no da seqüênc�a C, uma cr�ança (0,07) 
prec�sou repet�r o Passo 3 e c�nco cr�anças (0,35) prec�sa-
ram ser reexpostas ao Passo 4. Em relação à seqüênc�a D, 
duas cr�anças (0,14) prec�saram de reexpos�ção ao Passo 
1, duas cr�anças (0,14) para o Passo 2, três cr�anças (0,21) 
prec�saram de reexpos�ção ao Passo 3 e 10 cr�anças (0,71) 
prec�saram de reexpos�ção ao Passo 4. 

Estes dados �nformam que o proced�mento de ens�no 
garant�u a �nstalação de um responder cons�stente. No geral, 
a ordenação de palavras �mpressas fo� real�zada com rela-
t�va d�ficuldade pelas cr�anças, mesmo ass�m, o número de 
reexpos�ções ficou aba�xo daquele encontrado no ens�no da 
seqüênc�a A, suger�ndo que a h�stór�a de tre�no fo� relevante 
e que, mesmo para o conjunto de estímulos complexos, o 
proced�mento de ens�no fo� eficaz para �nstalar o desem-
penho de ordenação.

Após o proced�mento de ens�no de desempenhos de 
ordenação as propr�edades de relações ord�na�s foram ava-
l�adas. Os resultados nas provas de ordenação com c�nco 
estímulos mostram que sete cr�anças (0,5) apresentaram 
desempenho 100% correto na prova para aval�ação das se-
qüênc�as com c�nco estímulos. Quatro cr�anças (0,28) apre-
sentaram erros na ordenação da Seqüênc�a A. Três cr�anças 
(0,21) apresentaram erros na ordenação da Seqüênc�a B e 
três cr�anças (0,21) apresentaram erros na ordenação da 
Seqüênc�a D. Todas as cr�anças produz�ram corretamente a 
Seqüênc�a C. Os erros comet�dos pelas cr�anças �mpl�cavam 
em �nversões na ordem em que a sér�e dever�a ser ordenada, 
�sto é, em ordem crescente, prev�amente estabelec�da. Esses 
resultados sugerem que, para a ma�or�a dos part�c�pantes, o 
desempenho de ordenação estava baseado nas propr�edades 
ass�métr�cas das relações ord�na�s (F�gura 3).

A prova de ordenação de pares não-adjacentes v�sou 
exam�nar a propr�edade transitividade. Dez cr�anças (0,71) 

obt�veram 100% de acertos em todas as tentat�vas, sendo 
que esses part�c�pantes responderam corretamente nas se�s 
tentat�vas de ordenação de pares não-adjacentes com estí-
mulos proven�entes das seqüênc�as ens�nadas prev�amente. 
Quatro cr�anças (0,28) cometeram um erro em apenas uma 
das tentat�vas (F�gura 4).
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Figura 3. Proporção de acertos, por cr�ança, na prova de formação de 
seqüênc�as com c�nco estímulos após proced�mento de ens�no (N=14).
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Figura 4. Proporção de acertos, por criança, na prova de ordenação com 
pares de estímulos não-adjacentes (N=14).

A prova m�sta aval�ou se os estímulos que ocupavam a 
mesma pos�ção ord�nal em seqüênc�as ens�nadas separada-
mente eram �ntercamb�áve�s. Foram aval�ados do�s conjuntos 
de estímulos, que m�sturavam estímulos proven�entes das 
seqüênc�as A e B. Os resultados mostram que nove cr�an-
ças (0,64) apresentaram um desempenho 100% correto na 
ordenação da pr�me�ra prova m�sta; quatro cr�anças (0,28) 
acertaram 75%, cometendo pelo menos uma �nversão na 
ordenação da seqüênc�a; uma cr�ança (0,07) acertou 50% e 
uma cr�ança (0,07) errou a tentat�va. Para a segunda seqüên-
c�a m�sta aval�ada, os resultados �nformam que 10 cr�anças 
(0,71) acertaram 100%; (0,07) acertou 75%; uma cr�ança 
(0,07) acertou 50% das tentat�vas e uma cr�ança (0,07) acer-
tou apenas 25% das tentat�vas. Os desempenhos corretos 
ac�ma de 71% �nformam que os part�c�pantes apresentaram 
ordenação de estímulos de acordo com a ex�gênc�a da pro-
va, respondendo ac�ma do nível de chance. Desse modo, 
pode-se ver�ficar que nas s�tuações em que fo� requer�da a 
subst�tu�ção de um estímulo por um estímulo proven�ente de 
uma seqüênc�a d�ferente, as cr�anças consegu�ram real�zar a 
tarefa com eficác�a. Estes dados confirmam a propr�edade 
conectividade (F�gura 5).
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Os resultados obt�dos no contexto não-�nformat�zado 
�nformam desempenhos cons�stentes para a ma�or�a dos par-
t�c�pantes (N=13). O�to cr�anças (0,6) apresentaram desempe-
nho 100% correto na prova de ordenação de seqüênc�a com 
c�nco estímulos; sete cr�anças (0,53) na prova de ordenação 
de pares não-adjacentes e sete cr�anças (0,53) na prova de 
escolha de acordo com o modelo. A anál�se dos desempenhos 
mostrou que três cr�anças (0,23) acertaram 80% das tentat�vas 
na prova de escolha de acordo com o modelo. 

Entre as cr�anças que t�veram ma�ores d�ficuldades, com 
desempenho �nfer�or a 50% de acerto, estavam c�nco cr�anças 
(0,38) na prova de ordenação de seqüênc�a com c�nco estí-
mulos, c�nco cr�anças (0,5) na prova de ordenação de pares 
não adjacentes e três cr�anças (0,22) na prova de escolha de 
acordo com o modelo. Uma cr�ança não acertou qualquer das 
tentat�vas e uma cr�ança não fo� submet�da à prova (F�gura 
6). O desempenho dos part�c�pantes na ordenação de díg�tos 
�mpressos com as peças do jogo pedagóg�co �nformou que 
houve transferênc�a de funções de estímulo de um contexto 
de tarefa de ordenação �nformat�zada para um contexto não-
�nfomat�zado para o�to part�c�pantes.

remetem à anál�se dos pr�ncíp�os bás�cos do comportamento 
humano (Sk�nner, 1968/1972; Hübner & Mar�not�, 2002). 
Cons�derando o aprender como um processo que evolu� a 
part�r das �nterações organ�smo-amb�ente, a aval�ação da 
nov�dade comportamental é crít�ca para a compreensão da 
cogn�ção e, por �sso, os cr�tér�os para a med�da da �nferênc�a 
trans�t�va prec�sam estar bem defin�dos. 

Numa perspect�va contemporânea das d�f�culdades 
de aprend�zagem, a �dent�ficação precoce dos fatores de 
r�sco para o atraso escolar é um subsíd�o �mportante para 
a prevenção (D�as, Enumo, Tur�n� & Ferrão, 2003; Enumo 
& cols., 2002). Nesta perspect�va, �ndependentemente da 
presença ou da ausênc�a de comportamentos cons�derados 
como pré-requ�s�tos, qualquer cr�ança exposta a um pro-
grama de ens�no eficaz pode ser benefic�ada, desde que seu 
repertór�o seja prev�amente aval�ado e que as cont�ngênc�as 
de ens�no sejam programadas a part�r de suas necess�dades. 
Ass�m, para a aval�ação do comportamento conce�tual 
numér�co e de suas falhas é relevante o estabelec�mento 
das relações func�ona�s entre o repertór�o de entrada da 
cr�ança e sua h�stor�a de v�da e, em espec�al, a h�stór�a de 
escolar�zação. 

Espec�ficamente neste estudo os resultados mostram 
que, no pré-teste e na fase �n�c�al do proced�mento de 
ens�no, o desempenho das cr�anças fo� bastante hetero-
gêneo. Gradat�vamente, esta d�ficuldade d�m�nu�u e todos 
os part�c�pantes alcançaram 100% de acertos no final da 
fase de ens�no de cada seqüênc�a. Por outro lado, há que 
se cons�derar que no ens�no de desempenhos ord�na�s v�a 
encadeamento houve expos�ção prév�a a todos os estímu-
los que compõem a seqüênc�a, o que pode ter �nterfer�do 
nos resultados da trans�t�v�dade. A obtenção do cr�tér�o 
de acerto e de elevados porcentua�s de acerto nas provas 
de relações emergentes não const�tu� a ún�ca med�da a ser 
cons�derada para a ocorrênc�a das topografias de controle 
programadas (Dube & McIlvane, 1996; McIlvane, Serna, 
Dube & Stromer, 2000). Nesse sent�do, quest�ona-se se 
os resultados pos�t�vos encontrados nas provas com pares 
não-adjacentes estar�am relac�onadas ao efe�to da expos�ção 
prév�a à seqüênc�a com c�nco estímulos ou se mostram 
desempenhos emergentes (Green & cols. 1993; Stromer 
& Mackay, 1993). 

Ass�m, a descr�ção das relações func�ona�s entre o 
proced�mento de aval�ação e a emergênc�a da �nferênc�a 
trans�t�va parece requerer uma ver�ficação ma�s s�stemát�ca. 
Esse exame pode ser real�zado em novos estudos por me�o 
da �ntrodução de novas var�áve�s de controle de estímulo, 
entre as qua�s: �ntrodução de tarefas com subst�tu�ção entre 
os estímulos de modo ma�s extens�vo; tre�no por justapos�-
ção (overlapping two-stimuli), var�ação da d�spos�ção dos 
estímulos no conjunto de numeros�dades; �ntrodução de estí-
mulos aud�t�vos; aval�ação de desempenhos de nomeação.

Os resultados negat�vos obt�dos por três cr�anças mos-
tram que essas requerem atenção �nd�v�dual�zada, sem o que 
pers�st�rá o r�sco para o atraso escolar em Matemát�ca. Os 
dados obt�dos na fase de transferênc�a de funções de estí-
mulo em tarefa não-�nformat�zada mostram que, ao menos 
para as relações ens�nadas, houve uma mudança pos�t�va 
do repertór�o de hab�l�dades numér�cas para a ma�or�a das 
cr�anças. Deste modo, a pr�nc�pal contr�bu�ção deste estudo 
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Discussão

A aprend�zagem da matemát�ca relac�ona-se estre�tamen-
te com a aqu�s�ção da l�nguagem, entre outros comportamen-
tos complexos. Ta�s processos podem ser compreend�dos a 
part�r de uma perspect�va comportamental e, desse modo, 
sua evolução deve ser exam�nada dentro dos cr�tér�os que 
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relac�ona-se com a exploração do potenc�al gerat�vo das 
relações ord�na�s.

O ens�no de hab�l�dades bás�cas em matemát�ca deve 
enfat�zar o responder ord�nal como um ramo da rede de rela-
ções entre estímulos e entre estímulos e respostas envolv�das 
no comportamento conce�tual matemát�co. A aval�ação do 
repertór�o �n�c�al expl�c�ta os défic�ts de repertór�o e, conse-
qüentemente, as necess�dades �nd�v�dua�s que prec�sam ser 
atend�das pela programação do ens�no. Ass�m, o uso de tec-
nolog�a comportamental pode contr�bu�r para a prevenção das 
d�ficuldades de aprend�zagem na med�da em que estabelece 
as cond�ções para a ocorrênc�a de desempenhos gerat�vos, 
mod�ficando pos�t�vamente o repertór�o de entrada desses 
�nd�víduos na etapa �n�c�al da escolar�zação.
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